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					Dedicatória:  

					Às crianças dos morros do Brasil, em especial às  

					meninas e meninos negros, herdeiros de uma  

					história marcada pela desigualdade e pelo  

					silenciamento. Suas vozes, muitas vezes  

					abafadas pelo preconceito e pela injustiça social,  

					ecoam em cada viela, em cada olhar resiliente.  

					Em meio ao silêncio imposto, vocês descobrem  

					uma força ancestral, a mesma que nutre as raízes  

					profundas das árvores mais fortes. Essas raízes,  

					invisíveis aos olhos negligentes, sustentam a  

					esperança que floresce em cada sorriso, em cada  

					sonho acalentado. Vocês são as folhas vibrantes  

					e os frutos preciosos de um futuro mais justo e  

					igualitário para o nosso país.  

					Que este livro seja um pequeno eco de suas  

					vozes poderosas, um testemunho da resiliência  

					que reside em cada um de vocês e uma semente  

					de esperança para os caminhos que ainda hão de  

					trilhar.  

					Este livro é de vocês.  

					Clara Galdino.  
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					Prefácio  

					Em cada esquina da periferia, entre becos  

					estreitos e vielas coloridas, existem histórias que  

					quase nunca ganham espaço. Histórias que  

					sussurram, que sobrevivem no silêncio, nas  

					entrelinhas de uma sociedade que prefere não ver.  

					"O Menino que Escrevia Silêncios" nasce  

					desse espaço.  

					Gabriel  

					e

					Duda não são apenas  

					personagens: são reflexos de milhares de jovens  

					brasileiros que fazem da arte uma forma de resistir,  

					da amizade uma ponte para o futuro e da dor um  

					ponto de partida para a esperança.  

					Este livro é um convite para escutar com os  

					olhos, ler com o coração e deixar que o silêncio  

					desses meninos fale alto dentro de você.  
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1 — Quando o silêncio nasceu  


					Gabriel não falava. Não porque não  

					pudesse, mas porque o mundo ao redor parecia  

					não saber escutar.  

					Desde pequeno, o silêncio era seu lugar de  

					abrigo. Quando a sirene da viatura passava  

					rasgando a madrugada, quando a vizinha gritava  

					que o gás acabou, quando o cachorro latia sem  

					
motivo pro muro — Gabriel olhava, sentia tudo e  


					guardava. As palavras vinham, mas não saíam.  

					Ficavam presas entre os dedos, escorriam pelos  

					olhos, desciam pelo peito como se fossem lágrimas  

					invisíveis.  

					Ele morava com a mãe, dona Marta, numa  

					casa pequena de telhado torto, onde cada parede  

					contava uma luta. O pai, Francisco, tinha sumido  

					fazia dois anos. Saiu pra comprar pão e nunca  

					voltou. Uns diziam que foi preso, outros que diziam  

					que ele fugiu da vida dura. A mãe nunca falava  

					muito sobre isso, mas às vezes, quando pensava  

					que o filho estava dormindo, chorava baixinho na  

					cozinha.  

					Foi numa dessas noites que Gabriel  

					encontrou o caderno. Estava escondido atrás de  

					uns tijolos na laje, meio molhado, com páginas  

					grudadas de mofo e o cheiro de coisa esquecida.  

					Ao lado, um pedaço de carvão. Ele pegou e, sem  

					saber bem por quê, começou a riscar o papel.  

					Desenhou o céu da favela, com seus fios  

					cruzados como veias abertas. Desenhou a moto  

					preta que sempre passava rápido, deixando medo  

					no ar. Desenhou a mãe varrendo a calçada às seis  

					da manhã, com olhos vermelhos e mãos calejadas.  

					E desenhou Duda.  
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